
Problema da se1e~ão e . orienta.rão profissional no 
txérdto com bases- nos fundamentos biológicos, 
psicológitos e sociológicos da m~dida 

Problema sempre em 'foco pela 
sua importância, a seleção no Exér
cito em seus diversos aspectos é 
uma preocupação constante dos 
chefes em todos os escalões. 

De fato, a seleção está na base, 
na origem do edifício militar, ini
ciando-se com o recrutamento e 
tendo como lema : "O Homem 
capaz para a tarefa". 

A sua finalidade aí está clara ; 
a procura do melhor, visando a 
obter o ideal que deve ser objeti
vado nas melhores co usas. 

Embora sempre fôsse praticada 
com boa vontade e contando com 
os melhores esforços, a seleção no 
Exército nem sempre fot bem ori
entada e os resutados muitas vêzes 
não marcaram uma série de acer
tos. Todavia, os dados. acumula
dos pela experiência, o esfôrço per
sistente no sentido de um melhor 
aprendizado e a aquisição de novos 
conhecimentos e novas ·técnicas, 
vieram enquadrar o assunto den
tro de moldes científicos, de certo 
rigor, limitando as divagações em 
tôrno do mesmo e iluminando um 
campo antes inteiramente domina
do pelas trevas de um empirismo 
cego. 

Vigas mestras do edifício militar, 
a seleção e orientação com bases 
científicas, poderão oferecer-nos, 
com maior garantia de precisão, um 
maior rendimento de trabalho no 
Exército, uma vez que é questão 
pacífica que um indivíduo "dá" 
mais para um coisa do que para 
outra, produz mais em um traba
lho do que em outro. 

Maj. AYRTON RODRIGUES XEREZ 

Ninguém ignora' que o Exército 
oferece centenas de variadíssimas 
oportundades de trabalho para 
aquêles que ingressam em suas fi
leiras. Tal como na vida civil, é 
muito amplo o seu "mercado de 
trabalho'', cnde podemos encon
trar atividade3 que correspondem 
às profissões liberais e semi-libe
rais ou técnicas, além de ocupa
ções e ofícios diversos. A história 
pregressa de cada indivíduo, a in
dagação de suas preferências, não 
con;tituem indicações suficientes 
para a sua colocação, mormente da
auêles cuja experiência de traba
lho é limitada ou pràticamente 
inexistente. 

Os processos de seleção e orien
tação esteiados no conhecimento 
objetivo do ser humano na com
preensão do 'papel psico-sócio-bio
lógico representado pelo indivíduo, 
conduzirão o Exército Brasileiro a 
organização de u'a máquina de 
combate, cuja estrutura, incluindo 
milhares de eõpecialistas, adequa
damente selecionados, treinados e 
organizados, conseguirá alcançar 
uma a t u a ç ã o verdadeiramente 
adaptada ao grande objetivo vi
sado, isto é : 

- vencer a guerra pelo aprovei
tamento máximo e eficiente das 
possibilidades de cada homem. 

Quando no Exército, os órgãos 
responsáveis alcançarem em ex
tensão e profundidade a aplicação 
generalizada desta nova técnica e 
passarem a encaminhar a aplica
cação generalizada desta nova téc-
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nica e pa~tsarem a encaminhar "O 
Homem capaz para cada tarefa'', 
a antiga distribuição mais ou me· 
nos arbitrária e destituída dq con
teúdo científico,. estará fadada a 
ser inteiramente substituída. 

A seleção profissional iniciada 
com o recrutamento racional preo
cupar-se-á com a clas;ificação 
do indivíduo dentro do grupo. 

Na capítulo da orientação pro
fissional vamos encontrar : 

a) a análise das variadas e 
múltiplas ocupações militares, 
visando a descobrir os atributos 
pessoais necessários para o de
sempenho das várias atividades. 
tsses dados são indispensáveis 
para o esclarecimento dos candi
datos aos vários tipos de traba
lho (análise de ocupações e mo
nografias sôbre profissões) ; 

b) a coleta e sistematização 
de dados que permitem o reco:. 
nhecimento e identificação de en
dereços vocacionais, através da 
análise cuidadosa dos interêsses, 
das aptidões, das capacidades, da 
formação anterior, enfim da per
sonalidade de cada um (provas 
objetivas) ; 

c) o aconselhamento indivi
dual, visando ao melhor rendi
mento e eficiência para o Exér
cito e o melhor ajustamento só
cio-emocional de cada um dos 
membros que integram o grupo 
(entrevista; 

d) encaminhamento ao tra
balho, colocação e acompanha
mento ("follow up"). 

Os programas de orientação e se
leção profissional, mantendo entre 
si estreitas relações, terão sempre 
que organizar ou integrar pontos 
de vista, às vêzes divergentes, rela
cionados com a capacidade produ
tora de cada indivíduo, por um 
lado, e as exigências profissionais 
ou ocupacionais, por outro lado. 

Voltando ainda à definição de 
que seleção é "A procura do Ho
mem capaz para a tarefa", pode
mos estabelecer um raciocínio sim
ples e objetivo que nos indicará 
no emaranhado dos fatos aparen
temente confusos ou díspares, o 
caminho para o fim colimado. 

Se queremos o homem para a 
tarefa vamos preliminarmente ten
tar delimitá-la fixando-a com pre
cisão, e chegando mesmo a porme
nores, às atribuições competentes 
de cada função. 

O passo seguinte será a indica
ção das qualidades que deverão 
possuir ou revelar os candidatos ao 
exercício daquelas tarefas. 

Temos aqui aptidões, capacidade, 
sentimentos, tendências (vocação), 
interêsses, enfím uma série de in
dícios cuja perquirição a certos 
métodos, nos levará ao levanta
mento daquelas qualidades. Reu
nidos constituem uma verdadeira 
classificação psicotécnica das ati
vidades profissionais. - Profissio
gramas. 

Qual êsse método ? Quais os ins
trumentos que nos levarão •à pes
quisa dêsses indícios e sua correta 
interpretação tendo em vista o que 
desejamos? 

Para êsse efeito têm sido estu
dados e empregados, algun3 tipos 
de testes, cuja eficiência entretanto 
só poderá ficar suficientemente 
evidenciada após pesquis3S mais 
extensas e profundas, mas cremos 
que o até agora produzido, apenas 
aflora à superfície do problema -
(testes de habilitação 1 a b c, tes
te Binet - Terman, trabalhos de 
seleção na ESA etc.) . 

O curso de Classificação Pes
soal (CCP), órgão de execução da 
Diretoria Geral de Ensino, pare
ce-nos o laboratório em condições 
de elaborar êsses instrumentos, ini
cialmente os profissiogramas e de
pois as baterias de testes aqui re
feridas. 

O problema assim colocado re
vela-se de grande amplitude. 

tstes instrumentos de investi
gação teriam aplicação desde a se
leção para incorporação, seguindo
se a seleção indispensável à de
signação de candidatos à matrí
cula em cursos elementares e es
pecializados, tentativas ensaios de 
aplicação à escolha de arma (pra
ças na incorporação e caso parti
cular da AMAN), subsídio para 
critério- visando a promoção (re-:
velação de "leaders"). 
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Tudo leva a crer que caberia ao 
CCP, como órgão técnico o estudo 
e pronunciamento sôb_re o âmbito e 
possibilidades de execução do pro
jeto acima esboçado. A tal'efa é 
extensa e árdua, e convém lem
brar aqui que não se deve enten
der por classificação apenas a de
signação feita inicialmente de um 
homem para um dado serviço, uma 
vez que é nece::sário acompanhá
lo durante tôda sua vida profisllio
nal, mantendo-se um registro de 
cada acontecimento importante de 
sua carreira. 

Ninguém ignora que um homem 
pode progredir ou regredir no seu 
"status" com o resultado da qua
lidade de seu trabalho. Pode ser 
escolhido na base das avaliações 
de suas "performances", testes e 
outras medidas de habilidade para 
cursar uma das escolas de espe
cialização ou mesmo para a de for
mação de Sargentos (ESA) ou ofi
ciais (EEPP e AMAN), revelan
do-se mais tarde, inadaptado, de
pois de colocado, apesar de ter si
do corretamente selecionado. 

Surge então, mai;; um dos pro
blemas da seleção - a readapta
ção . 

Sem aquele registro não dispo
remos de elementos de verificação 
da validade ou eficiência dos tra
balhos de seleção realizados e não 
pocleremos, em conseqüência, cbr
rigí-los e aperfeiçoa-los. 

Resumindo, diremos que os mé
todos, cientüicc13 de medida dos 
vários atributos humanos, permi
tem conhecer e compreender os 
indivíduos, sob vários aspectos, de 
maneira mais objetiva, em um pe
ríodo relativamente curto. 

Os princípios gerais que contro
lam, ou, por outra forma, influên
ciam a conduta humana podem e 
devem ser analisados e estudados, 
conduzindo-nos a muitas respos
tas sôbre os "por quês" de com-

portamentos do ser humano e do 
maior ou menor ajustamento do 
indiYíduo ao meio, e ao trabalho. 
A eficiência da organização e da 
atuação do Exército reside no co
nhecimento dos homens que com
põem ê~se grupo, isto é, no conhe
cimento de suas• capacidades, qua
lidades e limitações, das diferen
ças que existem entre êles, dos in
terêsses que os empolgam, dos tra
ços dominantes de suas personali
dades, de suas capacidades de 
adaptação a situações novas e im
previstas, de suas relações sociais, 
especialmente no capítulo "coman
dante x comandados", ou em si
tuações de pânico etc., enfim de 
tudo aquilo que constitui objeto 
de estudo da Psicotécnica Militar. 
Todos conhecemos as influências 
do método científico nesta era de 
tecnologia e industrialização, que 
também atingiu profundamente a 
arte da guerra. 

tste é também o momento em 
que todo líder militar deve pro
curar aplicar os princípios cientí
ficos para melhor conhecimento de 
seus homens, as máquinas huma
nas, únicas capazes de vencer a 
guerra. 

As informações objetivas colhi
das sôbre indivíduos, necessidades 
e possibilidades do Exército Bra
sileiro, ajudarão a encaminhar o 
"Homem capaz para a tarefa". 
Sem dúvida, nem sempre será põs
sivel localizar precisamente o in
divíduo de acôrdo com todos os 
dados colhidos. 

Contudo, numa organização tão 
complexa como é o Exército será 
sempre possível encontrar para 
cada homem uma ocupação, em 
determinada área de trabalho, on
de sua produção e ajustamento pos
sam ser, pelo menos razoáveis, 
quer do ponto de vista do indiví
duo, quer do ponto de vista da co
letividade. 
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